
O DIA
Nª 23.989 Preço banca: R$ 2,30

Jornal SP

Governo anuncia contingenciamento de
R$ 5,9 bi; PAC terá bloqueio de R$ 5,2 bi

Taxa de juros de pagamento mínimo
do cartão cai para 230,4% em junho
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CNI/Ibope: 70% desaprovam governo
de Michel Temer e 5% aprovam

Governo receberá
R$ 1,4 bilhão à vista por
concessão de aeroportos

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 28 de julho de 2017www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,15
Venda:       3,15

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,33

Compra:   3,68
Venda:       3,68

Compra: 115,33
Venda:     145,47
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

12º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

Brasil terá nove duplas em
busca de títulos no maior

torneio do ano
O Campeonato Mundial de

vôlei de praia 2017 começa
nesta sexta-feira (28), na ca-
pital austríaca de Viena, com
a presença de nove duplas bra-
sileiras em busca de medalhas.
O país terá uma mescla de ex-
periência e juventude para
manter a hegemonia na com-
petição – são seis títulos en-
tre os homens e outros cinco
entre as mulheres desde a cri-
ação do torneio pela Federa-
ção Internacional de Voleibol
(FIVB), em 1997. A competi-
ção é realizada de dois em dois
anos, e pela primeira vez será
disputada em Viena.  Página 8 Bárbara Seixas
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Lucas Di Grassi no papel
de caçador na final da

Fórmula E em Montreal

A dez pontos de Sébastien
Buemi, di Grassi busca virar o
jogo no Canadá

O campeão da terceira tem-
porada da história da Fórmula E
será decidido neste final de se-
mana em Montreal, no Canadá. A
etapa final do campeonato 2016/
2017 ocorre no traçado de 2,7
quilômetros às margens do rio
Lawrence e tem Lucas di Grassi
no papel de caçador, dez pontos
atrás do líder Sébastien Buemi
(157 a 147).                 Página 8F
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Matheus Leist estreia
em Mid-Ohio

buscando quarta
vitória em 2017

Matheus Leist liderando o pelotão em Elkhart Lake

A temporada 2017 da Indy
Lights chega em sua fase final
com dois postulantes ao título de
perfis diferentes: enquanto o líder
Kyle Kaiser está em seu terceiro
ano na categoria, o jovem gaúcho
Matheus Leist, de 18 anos, faz sua

estreia na divisão de acesso da
Fórmula Indy depois de con-
quistar o título da F-3 Inglesa -
igualando-se a nomes como
Emerson Fittipaldi, Nelson Pi-
quet e Ayrton Senna nas cate-
gorias de base.           Página 8
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Pentágono
não aplicará
proibição de

Trump a
transexuais
até segunda

ordem
O chefe do Estado Maior

Conjunto dos Estados Unidos,
o general Joseph Dunford, as-
segurou na quinta-feira (27)
que o Pentágono não aplicará,
até segunda ordem, a decisão
de proibir o alistamento de
transexuais nas Forças Arma-
das do país, que foi anunciada
ontem pelo presidente Donald
Trump. As informações são da
agência de notícias EFE.

“Não haverá modificação
alguma à política atual até que
o secretário de Defesa [James
Mattis] tenha recebido a ordem
do presidente e emita diretri-
zes para implementá-la”, disse
Dunford em uma comunicação
interna.                        Página 3

Milhares de
civis

permanecem
presos em
Al Raqqa,
 na Síria

A secretária-geral assisten-
te da ONU para Assuntos Hu-
manitários, Ursula Mueller, 
informou na quinta-feira (27),
durante uma reunião sobre a Sí-
ria do Conselho de Segurança das
Nações Unidas, que cerca de 50
mil civis permanecem presos na
cidade de Al Raqqa, no sul do
país, onde a situação humanitá-
ria é preocupante. A informação
é da ONU News.          Página 3

Etiene Medeiros é primeira
brasileira campeã em
mundial de natação

A brasileira Etiene Pires Me-
deiros conquistou a medalha de
ouro ao vencer a final dos 50 me-
tros costas no Mundial de Espor-
tes Aquáticos, em Budapeste, com
o tempo de 27s14, o novo recor-
de das Américas. É a primeira vez
que uma brasileira é campeã mun-
dial em piscina longa.

A prata ficou a chinesa Yua-

nhui Fu, que fez 27s15. Em
terceiro lugar, ficou a bielor-
russa Aliaksandra Herasime-
nia, que bateu em 27s23.

A medalha obtida por Eti-
ene é a segunda de ouro do
Brasil obtida neste mundial.
A primeira foi ganha por Ana
Marcela Cunha, na prova de
25km de maratona aquática.

O governo do presidente
Michel Temer foi considera-
do ruim ou péssimo por 70%
da população, de acordo
com a pesquisa CNI/Ibope.
Já 5% consideram ótimo ou
bom, 21% regular e 3% não
sabem ou não responderam.
O levantamento foi divulga-
do  na quinta-feira (27) pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).

A pesquisa CNI-Ibope do
segundo trimestre de 2017 foi
realizada entre 13 e 16 de ju-

lho, com 2 mil pessoas em 125
municípios e revela a avaliação
dos brasileiros sobre o desem-
penho do governo federal. No
último levantamento, divulga-
do em março, 10% dos entre-
vistados avaliaram o governo
como ótimo ou bom, 31%
como regular, 55% como ruim
ou péssimo e 4% não soube-
ram ou não responderam.

A margem de erro da
pesquisa é de 2% e o nível
de confiança utilizado é de
95%.                      Página 3

Aeroporto Internacional de Salvador
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O presidente Michel Temer
disse  na quinta-feira(27) que as
concessões dos aeroportos de
Fortaleza, Porto Alegre, Salva-
dor e Florianópolis mostram o

esforço de modernização feito
pelo governo e a confiança dos
investidores no Brasil. Em ce-
rimônia no Palácio do Planalto,
Temer, ministros e empresários

celebraram a concessão dos ae-
roportos, que terão os contratos
assinados nesta sexta-feira (28),
na Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac).                  Página 3
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Temer diz que país está
“virando a página da crise”

Procon-SP orienta
sobre pagamentos no

débito automático

IBGE: 28% das áreas
urbanizadas do país estão
em São Paulo, Rio e BH

Página 3

Crise fecha mais de 4 mil lojas
do Rio de Janeiro este ano

A queda das vendas e da
atividade econômica e a gra-
ve crise do Estado do Rio de
Janeiro determinaram o fe-
chamento de 4.154 estabele-
cimentos comerciais somen-

te no primeiro semestre do
ano, O número é 6,2% mai-
or que o registrado nos pri-
meiros  se is  meses  do ano
passado.



Estado lança edital para definir
gestão de CT Paraolímpico

Página 2 São Paulo
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São Paulo, sexta-feira, 28 de julho de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )  

Em campanha pra deputado federal, o vereador Ricardo Nu-
nes (PDMB) dorme cada vez menos. CPI dos grandes devedores,
orçamento da cidade pra 2018 e projetos que atendem demandas
pra área da Saúde.       

P R E F E I T U R A  ( S P )   

Volta [com currículo internacional bombado] de João Doria
de sua viagem de ‘negócios da China’ faz dele um fenômeno re-
gional com cara de estadista. Só não será candidato (PSDB) ao
governo (SP) se não quiser.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado-presidente Cauê Macris (PSDB) quer sair da con-
dição de representante da região de Americana. Participando da
prefeitura de Doria (PSDB), pode e deve bombar de votos na ci-
dade de São Paulo em 2018. 

G O V E R N O  ( S P )

Jogo jogado, ao dizer que “num 2º turno é que valem mais as
alianças com o DEM e o PSB”, o candidato presidencial (PSDB)
Alckmin já vai ‘assentando tijolos’ nas construções com PV de
Penna e PPS de Freire.  

    
P R E S I D Ê N C I A 

Faça as contas [votação na Câmara Federal pela aceitação ou
não do processo via MPF contra o Presidente Temer por corrup-
ções]: bloco PP, PODE e PT do B [Avante] - 66 deputados; PMDB
- 63; PT - 58; PSDB - 46; ...   

D A 

... PR - 38; PSD - 37; PSB - 36. DEM - 29; bloco PTB, PROS,
PSL e PRP - 25; PRB - 23; PDT - 19; SD - 14; PC do B -12; PSC
e PPS - 10; PHS - 7; PV e PSOL - 6; Rede - 4; PEN - 3 e PMB -
1, totalizando os 513 deputados que ...

R E P Ú B L I C A 

... representam as populações dos seus Estados. Do total da
atual bancada de 63 deputados pelo PMDB de Temer, só 2
o foram por São Paulo: Baleia Rossi (atual líder) e Edinho Silva,
eleito prefeito de Rio Preto em 2016.   

        
P A R T I D O S 

Tanto o DEM dizer que o deputado federal Rodrigo Garcia
pode ser candidato ao governo (SP), como o PSB dizer o mesmo
sobre o vice-governador Márcio França é a valorização dos ‘pro-
dutos’ pro PSDB de Alckmin.     

H I S T Ó R I A S  

Esta coluna completa 25 anos de publicação diária via
imprensa [desde 1996 via Internet]. A Associação dos Cronistas
de Política de São Paulo completa 70 anos [desde 1947],
fundada durante a Constituinte (SP).   

E D I T O R 

Desde 1992 o jornalista Cesar Neto publica esta coluna diá-
ria de política. Ela foi se tornando referência e uma via das liber-
dades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas
de Política de São Paulo (Brasil). 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Na manhã desta quinta-feira
(27), o governador Geraldo Al-
ckmin esteve na sede do Centro
de Treinamento Paraolímpico
Brasileiro para participar da
abertura dos Jogos Universitá-
rios Paralímpicos 2017. Na
ocasião, ele anunciou o lança-
mento de edital dirigido as Or-
ganizações da Sociedade Civil
de Interesse Social (Oscips),
interessadas em gerir o com-
plexo esportivo.

Alckmin estava acompanha-
do da secretária de Estado dos
Direitos da Pessoa com Defici-
ência, Linamara Rizzo Battiste-
lla. Ele agradeceu ao Comitê
Paralímpico Brasileiro, que nos
últimos doze meses teve a per-
missão de uso para a gestão do
Centro de Treinamento. “Hoje,
nós assinamos o edital que vai
abrir uma concessão por cinco
anos. Então, foi feito um chama-
mento para as Oscips poderem
participar da concessão, confor-
me os termos do edital”, disse.

Construído pelo Governo do
Estado com o objetivo de fo-
mentar o paradesporto nacional,
o Centro de Treinamento Para-
olímpico Brasileiro está entre
os quatro existentes no mundo
e é o primeiro em número de
modalidades. O CT recebeu da
Prefeitura de São Paulo o Selo
de Acessibilidade pela excelên-
cia de suas adequações arquite-
tônicas.

As competições dos Jogos

Paralímpicos Universitários
2017 acontecem na próxima
sexta-feira e sábado (27 e 28/
07), com participação de cerca
de 200 competidores em seis
modalidades esportivas. Os atle-
tas são de universidades de 20
estados brasileiros e do Distri-
to Federal.

A abertura dos jogos contou
com a presença de atletas que
participaram do Mundial de
Atletismo Paralímpico em
Londres, encerrado em 23 de
julho último, e que conquista-
ram o 9º lugar no quadro ge-
ral da competição. A delega-
ção brasileira, com 25 atletas,
ganhou 8 medalhas de ouro, 7 de
prata e 6 de bronze.

Alckmin destacou a partici-
pação do Time São Paulo Para-
límpico: “A equipe paulista con-
quistou 42,5% das medalhas que
o Brasil ganhou. Então, a nossa
grande saudação, meus para-
béns, meus cumprimentos. O
pessoal tá se preparando aí
para a Olimpíada que ocorrerá
em seguida”. No mundial de
Londres, o Time São Paulo Pa-
ralímpico colaborou com a
conquista de 3 medalhas de
ouro, 4 de prata e 2 de bronze.

Assinatura de convênio
Na ocasião, Alckmin tam-

bém participou da assinatura de
convênio que permite ao Comi-
tê Paralímpico Brasileiro (CPB)
utilizar o sistema da Bolsa Ele-

trônica de Compras (BEC/SP),
do governo estadual, para aqui-
sições na modalidade de lici-
tação Pregão Eletrônico e pelo
procedimento Dispensa de Li-
citação.

A adesão permitirá ao Comi-
tê poupar, em média, 26,15%
dos recursos empregados em
compras juntos aos fornecedo-
res. O Cadastro Único de For-
necedores (Caufesp) do sistema
BEC/SP conta com mais de 69
mil empresas e um catálogo
composto por 125 mil itens de
materiais.

“Desde  a instituição da BEC,
no ano 2000 até hoje, nós eco-
nomizamos em torno de 21 e
22% nas compras através do
leilão eletrônico. Nós assina-
mos, hoje, com o Comitê Pa-
raolímpico Brasileiro. Eles
vão poder comprar artigos, equi-
pamentos, máquinas, material
esportivo… Tudo pela BEC”,
disse Alckmin.

A Bolsa Eletrônica de Com-
pras do Estado de São Paulo
(BEC/SP) é um sistema de com-
pras via Internet administrado
pela Secretaria da Fazenda do
Estado de São Paulo, que permi-
te a redução dos custos opera-
cionais e dos preços pagos pe-
las unidades compradoras, além
de agilizar o processo de aqui-
sição e fornecer informações
agregadas e rapidamente dispo-
níveis para os sistemas de con-
trole interno e externo.

Instalações
Com 95 mil m² de área cons-

truída, O Centro Paralímpico
Brasileiro reúne 15 modalidades
de paradesporto, como atletis-
mo, basquete em cadeira de ro-
das, bocha, natação, esgrima em
cadeira de rodas, futebol de 5,
futebol de 7, golbol, halterofi-
lismo, judô, rúgbi, tênis, tênis
em cadeira de rodas, triatlo e
voleibol sentado.

O CT segue o conceito ado-
tado por países que são consi-
derados potências no esporte
adaptado, como Ucrânia, China
e Coreia do Sul. Suas instalações
estão dispostas em 11 setores
que englobam áreas esportivas
de treinamento, hotel, centro de
convenções, laboratórios, con-
dicionamento físico e fisiotera-
pia. O empreendimento serviu
para a preparação da delegação
brasileira para os Jogos Paralím-
picos Rio 2016.

Time São Paulo
O Time São Paulo Paralím-

pico é a seleção composta por
56 atletas e 10 atletas-guia
das modalidades: atletismo,
natação, ciclismo, halterofi-
lismo, judô, tênis de mesa,
bocha, tiro esportivo e triatlo.
A equipe é constituída por
meio de convênio assinado em
2011 entre a Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa
com Deficiência e o Comitê
Paralímpico Brasileiro.

Procon-SP orienta sobre
pagamentos no débito automático

Criado para dar comodidade
ao consumidor, o serviço de dé-
bito automático também pode
apresentar problemas, portanto,
é importante ficar atento. Pen-
sando nisso,o Procon-SP apre-
senta algumas dicas para evitar
dor de cabeça. Confira:

– É importante ter total con-
trole sobre a conta bancária e
verificar se o saldo  estrá dispo-
nível nas nas datas dos débitos;

– O débito pode ocorrer em
qualquer hora do dia programa-
do para pagamento;

– Consulte sempre a conta
por meio de saldos e extratos e
marque as contas pagas para ga-
rantir um controle maior;

– Confira se na conta cadas-
trada esta inserida a informação
“Conta em débito automático”.

– Para contas no débito automá-
tico, o consumidor deve fazer a soli-

citação com o banco e com o forne-
cedor do serviço. O mesmo aconte-
ce para cancelar ou suspender;

– Caso haja troca de banco,
agência e conta, o fornecedor
deve ser comunicado para que a
atualização dos dados seja feita;

– O consumidor tem o direito
de escolher a forma que quer pa-
gar suas contas, seja em débito
automático ou da forma conven-
cional, em uma agência bancária

ou em outros estabelecimentos
que tenha essa disponibilidade. A
possibilidade de débito direto na
conta não pode ser imposta pela
instituição financeira;

– Em caso de problemas
com a cobrança via débito auto-
mático, entre em contato com a
empresa prestadora do serviço.
Persistindo a falha, consulte o
órgão de defesa do consumidor
mais próximo.

Multas aplicadas em empresas são
direcionadas a recuperação ambiental

A Secretaria do Meio Am-
biente assinou, no primeiro se-
mestre deste ano, nove Termos
de Compromissos de Recupe-
ração Ambiental (TCRAs). Na
prática, os valores das multas
aplicadas a empresas por danos
ambientais são revertidos para
o plantio de árvores do Progra-
ma Nascentes.

“A aplicação eficiente dos
recursos das multas e compen-
sações tem permitido aumen-

tar significativamente os plan-
tios no âmbito do programa
Nascentes”, disse o secretário
Ricardo Salles. Esse dinheiro
é destinado majoritariamente a
projetos de restauração do
meio ambiente.

Ao todo, a secretaria rece-
beu cerca de R$ 650,3 mil em
multas. E isso permitiu a con-
tratação de 12.971 de Árvores
Equivalentes (AEQs). Com
esse valor em AEQs, unidade

de medida utilizada dentro do
Programa Nascentes, seria
possível recuperar cerca de 13
hectares, área equivalente a 18
campos de futebol.

Multas em serviços ambi-
entais

A conversão de multas ad-
ministrativas em serviços am-
bientais estabelece que até
90% do valor da multa admi-
nistrativa simples pode ser

convertido na unidade Árvore-
Equivalente (AEQ). O recurso
poderá ser utilizado para finan-
ciar ações da Prateleira de Pro-
jetos.

O valor da multa deve ser
suficiente para custear a im-
plantação de um projeto de
pelo menos 1.000 AEQs. Já os
outros 10% vão para o Fundo
de Despesa para a Preservação
da Biodiversidade e dos Recur-
sos Naturais – FDPBRN.

Prefeito em exercício faz visita surpresa às
obras do futuro Hospital Municipal de Parelheiros

O prefeito em exercício, Mil-
ton Leite, fez uma visita surpresa
nesta quinta-feira (27) às futuras
instalações do Hospital Munici-
pal de Parelheiros, na Zona Sul
de São Paulo. O hospital está lo-
calizado em um terreno com 70

mil metros quadrados, entre as
ruas Euzébio Coghi e Cacoal.

Durante a visita, o prefeito
em exercício conversou com os
funcionários que atuam nas
obras no local. A unidade no ex-
tremo sul da cidade irá benefi-

ciar cerca de 200 mil pessoas
que residem nos distritos de Pa-
relheiros e Marsilac.

Outras visitas surpresa como esta
já foram realizadas nas regiões
da Aclimação,  Vila Prudente, Vila
Carioca,  Aclimação , Penha,  Moo-

ca,  Lapa, Jabaquara,  Cachoeirinha, 
Santo Amaro, Sé, Casa Verde, Vila
Maria, Capela do Socorro, Guaiana-
ses,  Vila Mariana,  Santana/
Tucuruvi, Mooca, Campo Limpo, 
Butantã,  Sapopemba, M’ Boi
Mirim e Perus.

Os estudantes do primeiro e
do segundo ano do ensino médio
das escolas estaduais paulista po-
dem se inscrever até o dia 4 de
agosto, para concorrer a uma vaga
pelo programa  MedioTEC. São
3.750 vagas e 10 opções de cur-
sos técnicos a distância. O con-
teúdo é oferecido pelo Instituto
Federal do Sul de Minas.

A inscrição é gratuita e deve
ser feita pela Internet. As aulas
começam no dia 14 de agosto.
Na versão EAD, o aluno cumpre
80% do programa online e 20%
presencial em unidades da rede
estadual em 33 municípios. 

Os aprovados receberão
treinamento para utilização da
plataforma e material próprio.
Há oportunidades em Logística,

Reta final: Inscrições para
MedioTec terminam

dia 4 de agosto
Química, Qualidade, Redes de
Computadores, Telecomunica-
ções, Vendas, Informática, Agro-
negócio, Análises Química e
Mecânica.

Critérios de seleção - Para
seleção e classificação dos can-
didatos foram estabelecidos três
critérios: candidatos beneficiá-
rios de programas sociais, ren-
dimento em Língua Portuguesa
e Matemática na 1ª e 2ª séries
do Ensino Médio em 2017 (1º
bimestre); e frequência. Alunos
que cursaram o Ensino Funda-
mental – Anos Finais (6º ao 9º
ano ou 5ª a 8ª série) integral-
mente em rede pública também
terão preferência no preenchi-
mento das vagas.

A partir desta quinta-feira,
dia 27 de julho, a Prefeitura
de São Paulo inicia a utiliza-
ção do aplicativo para trans-
porte de agentes públicos da
administração direta e indire-
ta.  A empresa responsável
pelo atendimento é a 99 Ta-
xis, vencedora da licitação e
que apresentou o menor pre-
ço por quilometragem (R$
2,46 por km).

A primeira pasta a utilizar
os serviços será a Secretaria
de Gestão e serão estendidos
às outras secretarias gradual-
mente por meio da Ata de Re-
gistro de Preços publicada do
Diário Oficial, em 8 de julho. 

Até o final deste ano, se-

Prefeitura inicia a utilização do
aplicativo para transporte de

servidores públicos
rão desmobilizados cerca de
1.300 veículos, entre os de-
volvidos nos contratos vigen-
tes e venda dos veículos pró-
prios da Prefeitura. A econo-
mia potencial prevista será de
aproximadamente R$ 100 mi-
lhões por ano. Equipamentos
que atendem à população não
serão afetados, como ambu-
lâncias e a frota da Guarda-
Civil.

“A medida t rará  maior
transparência e controle so-
bre as viagens realizadas. Com
o uso do aplicativo, será pos-
sível identificar quem utilizou
o carro, qual o local e o tem-
po de viagem”, explica Paulo
Uebel, secretário de Gestão. 

Fiscais apreendem
brinquedos em bancas de

jornais na Avenida Paulista
Seis equipes do Instituto de

Pesos e Medidas do Estado de
São Paulo (Ipem) fiscalizaram
na quinta-feira(27) as 19 ban-
cas de jornais na Avenida Pau-
lista, região central de São Pau-
lo. Foram apreendidos brinque-
dos, bichos de pelúcia, isquei-
ros e outros objetos sem o selo
do Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnolo-
gia (Inmetro).

Um dos principais alvos da
fiscalização foi o hand spin-
ner, brinquedo que gira na ponta
dos dedos, que faz sucesso en-

tre as crianças e é muito co-
mercializado por bancas da re-
gião. Oswaldo Alves Ferreira
Júnior, diretor do Departamen-
to de Metrologia e Qualidade
do Ipem, disse que a operação
de hoje foi originada de denún-
cias da população.

“Recebemos várias recla-
mações, denúncias, de que es-
tão vendendo produtos irregu-
lares em um dos maiores car-
tões-postais de São Paulo, a Ave-
nida Paulista. Recebemos aqui
vários turistas do mundo todo”,
disse ele. (Agencia Brasil)
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Pentágono não
aplicará proibição de
Trump a transexuais
até segunda ordem

O chefe do Estado Maior Conjunto dos Estados Unidos, o
general Joseph Dunford, assegurou na quinta-feira (27) que o
Pentágono não aplicará, até segunda ordem, a decisão de proibir
o alistamento de transexuais nas Forças Armadas do país, que foi
anunciada ontem pelo presidente Donald Trump. As informações
são da agência de notícias EFE.

“Não haverá modificação alguma à política atual até que o
secretário de Defesa [James Mattis] tenha recebido a ordem do
presidente e emita diretrizes para implementá-la”, disse Dunford
em uma comunicação interna.

“Enquanto isso, seguiremos tratando todo nosso pessoal com
respeito”, acrescentou o chefe do Estado Maior Conjunto, que
ordenou aos comandos que “permaneçam focados” em suas mis-
sões militares.

Trump anunciou ontem a sua decisão de proibir que pessoas
transgênero “sirvam em qualquer área” das Forças Armadas ame-
ricanas após ter consultado, segundo ele mesmo garantiu, seus
“generais e especialistas militares”.

“As nossas Forças Armadas devem se concentrar em vitórias
decisivas e extraordinárias, e não podem se preocupar com os
tremendos custos e interrupções médicas que seriam causados
por transgêneros entre os militares”, argumentou Trump em um
surpreendente anúncio no Twitter.

Apesar de Trump ter dito que consultou seus “generais e es-
pecialistas militares”, veículos de imprensa norte-americanos
publicaram que Mattis, chefe do Pentágono, foi avisado da deci-
são tomada pelo presidente na véspera do anúncio.

Orçamento
Segundo o jornal New York Times, por trás da proibição de

Trump está a necessidade de aprovar esta semana, no Congresso,
um pacote orçamentário de US$ 790 bilhões em Defesa e alguns
republicanos votariam contra se o projeto incluísse o tratamento
hormonal a militares transexuais.

Entre os que protestaram contra a decisão de Trump está Chel-
sea Manning, a ex-soldado transgênero que vazou para Julian As-
sange as primeiras informações sigilosas publicadas pelo site
Wikileaks em 2010 e que saiu da prisão recentemente após re-
ceber o indulto do ex-presidente Barack Obama.

Chelsea participou na quinta-feira de um protesto em frente à
Casa Branca e publicou um artigo no New York Times em que
assegura que os custos do tratamento hormonal são “uma des-
culpa esfarrapada”, já que o Pentágono “esbanja bilhões de dóla-
res por dia em projetos que são cancelados ou não funcionam”.

As Forças Armadas dos Estados Unidos se abriram “com efei-
to imediato” aos transexuais em junho de 2016 por decisão de
Obama e seu recrutamento deveria começar em janeiro do ano
que vem.

Estima-se que atualmente há cerca de 6,6 mil transexuais ser-
vindo nas Forças Armadas americanas, cujo futuro ficou no lim-
bo após o anúncio de Trump. (Agencia Brasil)

Milhares de civis
permanecem presos

em Al Raqqa, na Síria
A secretária-geral assistente da ONU para Assuntos Humani-

tários, Ursula Mueller,  informou na quinta-feira (27), durante
uma reunião sobre a Síria do Conselho de Segurança das Nações
Unidas, que cerca de 50 mil civis permanecem presos na cidade
de Al Raqqa, no sul do país, onde a situação humanitária é preo-
cupante. A informação é da ONU News.

Falando de Amã, capital da Jordânia, Ursula contou sua visita
ao campo de refugiados de Azraq, o segundo maior do país, onde
vivem cerca de 35 mil refugiados sírios, muitos há anos e a mai-
oria mulheres e crianças. Cerca de 25% vieram da cidade síria de
Alepo.

A vice-chefe do Escritório da ONU para Coordenação de As-
suntos Humanitários (Ocha), elogiou a “generosidade e hospita-
lidade da Jordânia e outros países vizinhos” que estão abrigando
refugiados.  Ela  também ressaltou o “tremendo trabalho das or-
ganizações humanitárias cujos programas permitem que famíli-
as não apenas sobrevivam, mas levem vidas dignas, mesmo nas
circunstâncias mais difíceis”.

Volta pra casa
A secretária-geral assistente declarou, acima de tudo, ter fi-

cado inspirada pela “esperança e força incríveis” das pessoas que
encontrou, apesar das terríveis circunstâncias a que foram força-
das. Ela afirmou que a mensagem que recebeu dos refugiados foi
clara e disse ao Conselho de Segurança que o que eles mais que-
rem é que o conflito acabe e que possam voltar pra casa quando
for seguro.

A vice-chefe do Ocha disse ao Conselho que, embora a vio-
lência continue diminuindo em algumas áreas da Síria desde um
acordo de tréguas em 4 de maio, a situação humanitária e de pro-
teção permanece extremamente difícil para civis em muitas par-
tes do país.

Ela mencionou a retomada de operações militares na área si-
tiada do leste de Ghouta, na área rural de Damasco, e no bairro de
Jobar na capital síria. Ursula Mueller afirmou que a ONU e par-
ceiros estão dando assistência aos deslocados e estão prontos a
fornecer apoio à cidade de Al Raqqa assim que as condições de
acesso e segurança permitam.

Saúde
A situação de saúde na cidade, especialmente a escassez de

serviços de assistência a traumas, é uma grande preocupação para
a secretária-geral assistente, devido à intensidade dos combates.
Ela afirmou que a ONU continua trabalhando no terreno para ga-
rantir que assistência médica esteja disponível para os que preci-
sam, mas que muito mais precisa ser feito. (Agencia Brasil)

O governo do presidente
Michel Temer foi considerado
ruim ou péssimo por 70% da
população, de acordo com a pes-
quisa CNI/Ibope. Já 5% consi-
deram ótimo ou bom, 21% re-
gular e 3% não sabem ou não
responderam. O levantamento
foi divulgado  na quinta-feira
(27) pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

A pesquisa CNI-Ibope do se-
gundo trimestre de 2017 foi re-
alizada entre 13 e 16 de julho,
com 2 mil pessoas em 125 mu-
nicípios e revela a avaliação dos
brasileiros sobre o desempenho
do governo federal. No último
levantamento, divulgado em mar-
ço, 10% dos entrevistados ava-
liaram o governo como ótimo ou
bom, 31% como regular, 55%
como ruim ou péssimo e 4%
não souberam ou não responde-
ram.

A margem de erro da pesqui-
sa é de 2% e o nível de confian-
ça utilizado é de 95%.

A popularidade do  presiden-
te Michel Temer caiu a seu ní-
vel mais baixo. Segundo a CNI,
o nível de pessoas que avaliam o
governo como ótimo ou bom é
o pior desde o final do governo

de José Sarney, em julho de
1989, que foi de 7%. “Dentro da
margem de erro é tão pior quan-
to Sarney”, disse o gerente exe-
cutivo de Pesquisa e Competiti-
vidade da CNI, Renato da Fon-
seca. “Em termos de ruim ou
péssimo, está igual a avaliação
da presidente Dilma próximo do
impeachment, 70%”, disse.

Segundo a pesquisa CNI-Ibo-
pe, o percentual dos entrevista-
dos que confiam em Temer caiu
de 17%, em março, para 10%,
em julho. Já 87% não confiam
no presidente; na última avalia-
ção, esse percentual era de 79%.
O nível de pessoas que desapro-
va a maneira do presidente Te-
mer governar também subiu de
73% para 83%. Entre os que
aprovam a maneira de governar,
eram 20% em março, agora são
apenas 11%.

Para Fonseca, a crise econô-
mica teve um peso muito forte
na avaliação ruim do presidente,
aliada à intensificação da crise
política após a delação premia-
da dos executivos da JBS. “O
desemprego continua elevado e,
por mais que a inflação esteja
caindo, as pessoas não percebem
a queda nos preços, porque com

inflação menor, os preços con-
tinuam subindo, só que menos”,
ressaltou.

 “A popularidade já era baixa
em razão da crise econômica,
mas tinha grande parte da popu-
lação acreditando na retomada,
na continuidade das reformas e
que a solução estaria próxima.
Na  medida que a crise política
se intensifica, você começa a
gerar dúvidas nessas soluções e
isso fez com que a popularidade
caísse esse montante”, disse o
gerente executivo da CNI.

Áreas de atuação
A queda na provação do go-

verno Temer alcança todas as
nove áreas de atuação avaliadas
na pesquisa. A área com pior ava-
liação é impostos, com 87% de
desaprovação e 9% de aprova-
ção. “Cabe ressaltar que a pes-
quisa foi realizada antes do au-
mento no PIS-Cofins sobre
combustíveis”, informou a CNI.

A saúde foi a segunda área
pior avaliada com 85% de desa-
provação e 13% de aprovação.
Taxa de juros conta com 84% de
desaprovação e 11% de aprova-
ção. Segurança pública e com-
bate ao desemprego também re-

gistraram percentuais de desa-
provação superiores a 80%.

Perspectiva
As perspectivas para o tem-

po restante do governo também
não são positivas, segundo a CNI.
Para 65% dos entrevistados, o
restante do governo será ruim ou
péssimo, para 22% será regular
e para 9% será ótimo ou bom.

Para 52% dos entrevistados,
o governo Temer está sendo pior
que o governo da presidente Dil-
ma Rousseff. Em março, esse
índice era de 41%. Já 11% acham
que o governo Temer está sendo
melhor e 35% consideram igual
ao governo Dilma.

Para Fonseca, a recuperação
econômica pode ajudar a au-
mentar a popularidade. “Ontem
teve a redução de juros nova-
mente pelo Banco Central e a
economia vai começar a res-
ponder a esses juros menores.
À medida que a população per-
ceber efetivamente, ou seja,
que o emprego voltar a crescer
e que a rende deixar de ser re-
duzida pela inflação, vai come-
çar a mudar os índices de po-
pularidade do governo”, disse.
(Agencia Brasil)

Governo receberá R$ 1,4 bilhão à
vista por concessão de aeroportos

O presidente Michel Temer
disse  na quinta-feira(27) que as
concessões dos aeroportos de
Fortaleza, Porto Alegre, Salva-
dor e Florianópolis mostram o
esforço de modernização feito
pelo governo e a confiança dos
investidores no Brasil. Em ceri-
mônia no Palácio do Planalto,
Temer, ministros e empresários
celebraram a concessão dos ae-
roportos, que terão os contra-
tos assinados nesta sexta-feira
(28), na Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac). Com as
assinaturas, o governo recebe, à
vista, R$ 1,4 bilhão. O leilão que
definiu as concessões foi reali-
zado em março.

“Essa cerimônia mostra o
esforço de modernização do
governo para colocar o Brasil
no século 21. As concessões
desses aeroportos são as pri-
meiras já dentro do novo mode-
lo de concessão, que é mais ra-
cional, mais previsível e mais
seguro”, disse Temer.

O governo vai arrecadar, no
total, R$ 3,7 bilhões em outor-
gas com a concessão dos aero-
portos. Os grupos vão pagar ao
governo, à vista, 25% do valor
mínimo da outorga mais o ágil
ofertado, o que totaliza os R$
1,4 bilhão.

Os prazos dos contratos de
concessão são de 30 anos, ex-
ceto o aeroporto de Porto Ale-
gre, que é de 25 anos. Os con-
tratos podem ser prorrogados
por mais cinco anos.

Os aeroportos de Fortaleza
e Porto Alegre serão operados
pelo grupo Fraport AG Frankfurt
Airport Services, de origem ale-
mã. O de Salvador ficou com a
francesa Vinci Airports, e o de
Florianópolis com a Zurich In-
ternational Airport AG, da Suíça.
As três empresas têm experiên-
cia na administração de aeropor-
tos em diversos países.

O ministro dos Transportes,
Portos e Aviação Civil, Maurí-
cio Quintella, destacou a impor-

tância da aviação para a integra-
ção nacional e o desenvolvimen-
to do turismo e reforçou que a
cerimônia de hoje é “a prova de
que o Brasil é um lugar rentável
e seguro para investimentos”.

Quintella lembrou que para
esses novos contratos foi preci-
so reformular o modelo anteri-
or de concessões, que não se
mostrou sustentável. Segundo
o ministro, o governo já estu-
da novas concessões para o
setor. “É preciso olhar para o
futuro e continuar avançando.
Já estamos estudando novas
concessões para o setor aero-
portuário, preservando a mode-
lagem que deu certo e garantin-
do a sustentabilidade da Infrae-
ro, que precisa ser recuperada e
preservada”, disse.

Investimentos
Os grupos terão que investir

R$ 6,6 bilhões nos quatro ter-
minais. Os investimentos serão
em áreas como a ampliação dos

terminais de passageiros, dos
pátios de aeronaves e de estaci-
onamentos. No aeroporto de
Salvador, há exigência de cons-
trução de uma nova pista de pou-
so e decolagem e, no de Floria-
nópolis, será preciso construir
um novo terminal de passagei-
ros e um estacionamento.

As concessionárias também
deverão fazer melhorias imedi-
atas nos terminais, como revita-
lização e atualização de sinali-
zações e de sistema de ilumina-
ção, oferta de internet gratuita de
alta velocidade, além de melho-
rias de banheiros e fraldários,
sistemas de climatização, esca-
das e esteiras rolantes.

Dados do Ministério dos
Transportes, Portos e Aviação
Civil mostram que os quatro
terminais respondem por
11,6% dos passageiros que
circulam no país, por 12,6%
das cargas e por 8,6% das ae-
ronaves do tráfego aéreo bra-
sileiro. (Agencia Brasil)

Vendas nos supermercados
crescem 0,95% no semestre

As vendas em valores reais do
setor de supermercados apresen-
taram alta de 0,95% no primeiro
semestre de 2017 na comparação
com o mesmo período do ano
passado. Segundo dados do Índi-
ce Nacional de Vendas da Asso-
ciação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), pesquisados pelo
Departamento de Economia e
Pesquisa da entidade, em junho
as vendas aumentaram 0,59%
com relação a maio e 2,71% ante
junho do ano passado.

Em valores nominais, as ven-
das do setor apresentaram alta de
0,36% em relação ao mês de
maio e, quando comparadas a ju-
nho de 2016, a alta é de 5,82%.
No acumulado do ano, as vendas
cresceram 5,26%.

“O que sentimos é que a que-
da da inflação, o pequeno cresci-
mento das contratações e o di-

nheiro do Fundo de Garantia na
compra de eletrodomésticos e
móveis fizeram o resultado ficar 
positivo. Sabemos que sempre
que ocorre queda de inflação há
um grande poder aquisitivo, por-
que o consumidor ainda está com
o salário que foi aumentado em
uma inflação passada maior  do
que a inflação presente”, disse o
presidente da Abras, João Sanzo-
vo Neto.

Segundo Sanzovo, diante do
cenário econômico atual, a enti-
dade revisou a projeção de ven-
das reais para o setor em 2017,
que passou de 1,30% para 1,50%.

“Essa foi uma reavaliação
conservadora. Alguns indicadores
podiam nos levar a uma avaliação
mais forte, mas dada a instabili-
dade política do país, resolvemos
escolher a opção mais conserva-
dora. O setor é o último a sentir

quando há recessão e um dos pri-
meiros a reagir quando a econo-
mia volta a apresentar sinais de
crescimento. Acho que isso já
está acontecendo. Os números
indicam que a economia começa
a se descolar um pouco da polí-
tica”, afirmou

No mês de junho, a cesta de
produtos Abrasmercado, com-
posta de 35 produtos de largo
consumo, pesquisada pela GfK e
analisada pelo Departamento de
Economia e Pesquisa da ABRAS,
registrou queda de -0,67%, ao
passar de R$467,62 para
R$467,47. Já no acumulado do
ano, a cesta apresentou queda de
-1,87%.

Segundo a pesquisa, as maio-
res quedas de preço no mês de
junho foram registradas em pro-
dutos como tomate (-13,68 %),
batata (-13,20 %), cebola (-7,73

%) e pernil (-4,47 %). Já as mai-
ores altas foram nos itens feijão
(16,05 %), queijo mussarela
(5,25 %), queijo prato (4,22 %)
e farinha de mandioca (2,26 %).

No mês de junho, as região
Norte e Nordeste  registraram
alta nos preços (0,07% e 0,01
%). As demais registraram que-
da: Centro-Oeste (-1,69 %) , Su-
deste (-1,65 %) e Sul (-0,25 %) .

Confiança
De acordo com o Índice de

Confiança do Supermercadis-
ta, os empresários do setor
estão menos otimistas com
relação aos próximos seis
meses. Segundo a pesquisa,
46% dos entrevistados acre-
ditam que suas empresas es-
tarão melhores na compara-
ção com o momento atual.
(Agencia Brasil)

Crise fecha mais de 4 mil lojas
do Rio de Janeiro este ano

A queda das vendas e da ati-
vidade econômica e a grave cri-
se do Estado do Rio de Janeiro
determinaram o fechamento de
4.154 estabelecimentos comer-
ciais somente no primeiro se-
mestre do ano, O número é 6,2%
maior que o registrado nos pri-
meiros seis meses do ano pas-
sado.

As informações constam de
uma pesquisa divulgada na quin-
ta-feira (27) pelo Centro de Es-
tudos do Clube de Diretores

Lojistas do Rio de Janeiro
(CDLRio). O levantamento mos-
tra que, deste total, 914 estabe-
lecimentos foram fechados so-
mente em junho, número 149%
maior do que no mesmo mês de
2016. O fechamento atingiu 359
estabelecimentos na Zona Nor-
te, 293 na Zona Oeste, 146 na
Zona Sul e 116 no Centro.

Os dados indicam que, em
todo o estado, também em ju-
nho, foram extintas 2.062 em-
presas, um aumento de 100% em

relação a junho de 2016. Já no
primeiro semestre, as soma das
empresas fechadas no estado
salta para 9.730 - 55% a mais do
que no mesmo período do ano
passado.

Razões para a crise
O presidente do Clube dos

Diretores Lojistas do Rio, Aldo
Gonçalves, foi categórico: “O
quadro econômico do país tem
afetado profundamente o com-
portamento do consumidor, in-

fluenciando a sua disposição
para a compra”.

Segundo ele, “neste momen-
to de incertezas, a primeira ati-
tude do consumidor é reduzir os
gastos, principalmente no que
diz respeito a compras. Com
isso, o comércio lojista, já mas-
sacrado pelo peso da burocracia
e da alta carga tributária, acaba
sucumbindo e não encontra al-
ternativa a não ser o encerra-
mento de sua atividade”, expli-
cou. (Agencia Brasil)
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O ex-presidente da Petro-
bras Aldemir Bendine pagou o
imposto, em 2017, sobre a pro-
pina recebida da Odebrecht em
2015, segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF). Ele foi pre-
so  na quinta-feira (27) em São
Paulo por ocasião da 42ª fase da
Operação Lava Jato, denomina-
da Operação Cobra, em referên-
cia ao codinome de Bendine nas
planilhas da empreiteira.

Segundo o procurador
Athayde Ribeiro Costa, inte-
grante da força-tarefa da Lava
Jato no MPF, Bendine tentou
declarar os valores ilícitos como
oriundos de uma suposta consul-
toria prestada à Odebrecht.

“Não houve contrato, não
houve justificativa para a dimi-
nuição de uma consultoria no
valor de R$ 17 milhões para R$
3 milhões, valor que realmente
foi pago. Tampouco não fazia
qualquer sentido o recolhimen-
to de impostos já em 2017.
Para o MPF, esse recolhimen-
to de imposto significa uma ten-
tativa de ocultar e dissimular a
origem criminosa dos valores e
também ludibriar as investiga-
ções e obstruir a Justiça”, afir-
mou Costa.

A deflagração da Operação

Cobra teve por base as delações
premiadas do ex-presidente da
Odebrecht, Marcelo Odebrecht,
e do ex-presidente da Odebre-
cht Ambiental, Fernando Reis.
Segundo os depoimentos, Ben-
dine pediu R$ 17 milhões em
propina, ainda quando presiden-
te do Banco do Brasil, para ro-
lar uma dívida da Odebrecht
Agroindustrial. Os delatores
afirmam que este pedido foi
negado pela empreiteira.

Pouco antes de assumir a
presidência da Petrobras, ainda
segundo as delações, Bendine
solicitou propina novamente,
sob o argumento de que pode-
ria prejudicar a Odebrecht na
petrolífera — inclusive em re-
lação à Operação Lava Jato.
Dessa vez, a empreiteira avaliou
que poderia realmente ser pre-
judicada e aceitou pagar R$ 3
milhões em propina.

“É um caso muito interes-
sante e relevante, porque o alvo
principal é ex-presidente do
Banco do Brasil, ex-presidente
da Petrobras, num período em
que a Lava Jato já estava em ple-
no funcionamento, ele deixa o
BB e assume essas funções na
Petrobras”, disse o delegado
Igor Romário de Paula, respon-

sável pelo combate ao crime or-
ganizado na Polícia Federal no
Paraná.

O procurador Athayde Cos-
ta também comentou sobre a
atividade criminosa em pleno
funcionamento da Lava Jato.
“As provas de que o presidente
da Petrobras nomeado para aca-
bar com a corrupção na compa-
nhia estava praticando corrup-
ção é realmente de assustar a
todos nós. É indignante que,
durante o escândalo de corrup-
ção, pessoas utilizavam a com-
panhia para praticar crimes e
auferir recursos, segundo as
evidências até então colhidas”,
disse.

Delações
Apesar de a Operação Cobra

ter sido deflagrada a partir das
delações da Odebrecht, a força-
tarefa ressaltou que os depoi-
mentos foram apenas um ponto
de partida para as investigações.
Segundo o MPF, foram colhi-
das provas de encontros em res-
taurantes e hotéis, além de re-
cuperadas conversas de texto
trocadas entre os envolvidos
por meio de um aplicativo de
celular que destrói as mensa-
gens automaticamente.

“Isso é importante pontuar
porque, vez ou outra, criticam
as colaborações a pretexto de
que seriam apenas elas as razões
de um pedido de prisão. Não [é
verdade]. A razão de pedidos de
prisão são as provas de corrobo-
ração que são colhidas durante a
investigação”, enfatizou o pro-
curador Athayde Costa.

Ainda segundo a força-tare-
fa da Lava Jato, a investigação
não encontrou evidências de
participação criminosa da ex-
presidente Dilma Rousseff nes-
te caso. Bendine assumiu a pre-
sidência da Petrobras em 2015
por indicação da petista.

“Segundo os colaboradores,
[Bendine] havia utilizado mão
da então presidente da Repúbli-
ca para se promover perante os
empreiteiros. Nada foi aponta-
do em termos concretos de
movimento da então presiden-
te Dilma”, disse Costa.

A PF informou, ainda, que
os três alvos da Operação Co-
bra - Aldemir Bendine e os ope-
radores financeiros André Gus-
tavo Vieira da Silva e Antônio
Carlos Vieira da Silva Júnior -
já foram presos e estão sendo
transportados para Curitiba.
(Agencia Brasil)

Líder do governo diz que prioridade
no retorno do Congresso é votar MPs

O recesso do Congresso
Nacional se encerra na próxima
quarta-feira (2), mas o líder do
governo na Câmara, deputado
André Moura (PSC-SE), já par-
ticipou  na quinta-feira (27) de
reunião no Palácio do Planalto
para a definição da pauta priori-
tária para o retorno.

Com a pauta da Câmara tran-
cada por três medidas provisó-
ria e a do Senado trancada por
mais duas, o líder governista ad-
mite que as votações de MPs
serão as prioridades. Segundo
ele, duas medidas em especial
receberão o foco de trabalho do
governo, a que cria a taxa de lon-
go prazo (TLP) – nova taxa de
juros criada para remunerar os

contratos de financiamento com
o BNDES - e a que torna a one-
rar a folha de pagamento de cer-
ca de 50 setores da economia.

“Na comissão mista, nossa
meta principal agora é a Medida
Provisória 777, que é a da taxa
de longo prazo. No plenário, é
votar as medidas provisórias que
estão na frente para que possa-
mos chegar na  reoneração, que
é a mais importante de todas elas
entre as que estão prontas para
votação em plenário”, explicou
Moura.

A comissão mista analisa as
medidas provisórias e faz modi-
ficações ao texto enviado pelo
governo antes que o tema seja
remetido aos plenários da Câ-

mara e do Senado.

Arrecadação
O líder governista também

falou sobre a expectativa de no-
vos cortes no Orçamento Geral
da União (OGU), que deverá ser
remetida pelo Ministério do Pla-
nejamento para análise do Con-
gresso em breve. Segundo ele,
o foco do governo para garantir
que a meta fiscal de déficit de
R$ 139 bilhões para este ano
seja atingida é no aumento da
arrecadação.

Segundo Moura, o aumento
de arrecadação não se dá neces-
sariamente por meio do aumen-
to de impostos. De acordo com
ele, há medidas em tramitação

no Congresso Nacional que, se
forem aprovadas, permitirão o
aumento da arrecadação. Até lá,
no entanto, o líder diz que os
cortes serão necessários.

“O anúncio que será feito
pelo Ministério do Planejamen-
to lógico que traz preocupações,
é natural isso. Ninguém quer sa-
ber de cortes, mas são necessá-
rios. Necessários para manter a
meta fiscal, necessários para
manter o equilíbrio da econo-
mia. Então, nós estamos cientes
disso e agora vamos trabalhar
para aumentar a arrecadação, que
é o nosso grande problema hoje,
para que nós possamos evitar até
o final do ano novos cortes”, dis-
se. (Agencia Brasil)

O governo anunciou  no fi-
nal da tarde de quinta-feira o
contingenciamento de R$ 5,9
bilhões e o remanejamento de
R$ 2,2 bilhões do Orçamento
deste ano. O corte atinge, prin-
cipalmente, o Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC),
que perderá, ao todo, R$ 7,4 bi-
lhões, sendo R$ 5,2 bilhões que
serão contingenciados e R$ 2,2
bilhões que serão realocados
para outras áreas.

O corte foi necessário para
repor a queda na expectativa

Governo anuncia
contingenciamento de

R$ 5,9 bi; PAC terá bloqueio
de R$ 5,2 bi

total de arrecadação, anuncia-
da na ultima sexta-feira, que
passou de R$ 1,386 trilhão
para R$ 1,380 trilhão.

Havia a expectativa de que
o corte fosse menor, devido à
possibilidade de entrada de re-
ceitas extraordinárias. Contu-
do, o ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, disse que
não foi possível fazer as avali-
ações necessárias, já que o pra-
zo para o anúncio do contin-
genciamento termina hoje.
(Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
disse  na quinta-feira(27) que o
governo está fazendo “um dever
de casa atrasado há muito tem-
po” e com isso o país está “vi-
rando a página da crise”. Em dis-
curso durante cerimônia no Pa-
lácio do Planalto, o presidente
citou a aprovação da reforma tra-
balhista, do teto para os gastos
públicos, as discussões sobre a
reforma da Previdência e indi-
cadores da geração de emprego.

“Digo aos senhores que não
é por acaso que o Brasil está vi-
rando a página da crise. Estamos
fazendo um dever de casa atra-
sado há muito tempo e os re-
sultados estão aparecendo. Te-
mos a inflação que é a mais
baixa dos últimos tempos. Os
juros ainda ontem caíram a um
dígito, coisa que há quatro ou
cinco anos não acontecia. E a
tendência é cair muito mais”,
disse durante discurso na ceri-
mônia de celebração das con-
cessões de aeroportos.

Segundo Temer, esses núme-
ros positivos na economia são
resultados da responsabilidade
do governo e da capacidade de
superação do povo brasileiro.

O presidente ressaltou ainda
o apoio e o trabalho nos últimos
60 dias do Senado e da Câmara
dos Deputados. De acordo com
ele, ainda há muito a fazer como
a simplificação tributária e as
reformas política e da Previdên-
cia. Caso aprove essas reformas,

Temer diz que país está
“virando a página da crise”

Presidente Michel Temer participa de cerimônia de
assinatura de contratos de concessões dos aeroportos de
Fortaleza, Porto Alegre, Salvador e Florianópolis

segundo ele, seu governo não
terá passado em branco. “Se
conseguirmos realizar mais
essas três reformas, como con-
seguiremos, ninguém poderá
dizer que passamos em branco
nesses dois anos e pouco de
governo”, disse.

Na cerimônia de hoje, Te-
mer, ministros e empresários
celebraram a concessão dos ae-
roportos de Fortaleza, Porto Ale-
gre, Salvador e Florianópolis. O
leilão ocorreu em março e os
contratos de concessão serão
assinados nesta sexta-feira (28)
, obedecendo aos prazos previs-
tos. Com a assinatura dos con-
tratos, o governo recebe, à vis-
ta, R$ 1,4 bilhão.

Reforma da Previdência
Também durante discurso na

cerimônia, que teve a participa-
ção de parlamentares, o minis-
tro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, Moreira
Franco, defendeu a aprovação da
reforma da Previdência, que está
em discussão no Senado.

“Existe a necessidade impe-
riosa de fazermos uma reforma
na Previdência. Os números
mostram, só não vê quem não
quer, só não vê quem quer fugir
da realidade. Se você pega agora
o déficit deste semestre, o que
mais contribuiu para ele foi a
Previdência. Então, temos que
enfrentar”, disse o ministro.
(Agencia Brasil)
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Justiça rejeita pedido de Adriana Ancelmo
para suspeição de desembargador

A Primeira Seção Especi-
alizada do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2)
negou  na quinta-feira(27), por
unanimidade, o pedido da ex-
primeira-dama do Rio de Janei-
ro Adriana Anselmo de suspei-
ção do desembargador federal
Paulo Espirito Santo para atu-
ar no seu caso.

Em abril, a Primeira Turma
Especializada, que o desembar-
gador integra, deferiu recurso
do Ministério Público Federal,
pedindo o retorno de Adriana
para a cadeia. Como a decisão
não foi unânime, a ex-primei-
ra-dama continuou em prisão
preventiva domiciliar, até novo
julgamento no tribunal, que ain-
da não ocorreu.

A defesa da acusada sus-
tentou que, no julgamento
realizado em abril, Espírito
Santo fez juízo de valor e ex-
ternou opiniões pessoais so-
bre os envolvidos, o que re-
presentaria prejulgamento,
avançando em questões de
mérito que ainda serão ana-
lisadas pela primeira instân-
cia. Para a defesa, o desembar-
gador violou o dever de impar-
cialidade do julgador.

O relator da exceção de sus-
peição movida destacou que não
houve, da parte de Espírito San-
to, qualquer violação dos artigos
do Código de Processo Penal
(CPP) que tratam da suspeição
ou dos casos de impedimento
do juiz nem infração às vedações

impostas aos juízes pela Lei Or-
gânica da Magistratura.

Adriana Ancelmo é ré em
processo que tramita na Justiça
Federal do Rio de Janeiro, acu-
sada de envolvimento em esque-
ma de corrupção no estado, du-
rante a gestão do governador
Sergio Cabral, seu marido.

Em seu voto, o desembarga-
dor federal Marcello Granado
lembrou que o Artigo 254 do
CPP estabelece que o magistra-
do se torna suspeito, dentre
outras hipóteses, quando for
amigo íntimo ou inimigo da
parte, tiver familiar próximo
respondendo a processo por
fato análogo, ou for credor ou
devedor, tutor ou curador, de
qualquer das partes.

Após ler na íntegra os arti-
gos da legislação que cuida da
suspeição, o relator ponderou
que não é possível enquadrar o
caso em nenhuma situação pre-
vista nas normas.

O desembargador federal
Marcello Granado ressaltou ain-
da que, analisando minuciosa-
mente as notas taquigráficas do
julgamento feito pela Primeira
Turma Especializada, fica claro
que, em seu voto, Espírito San-
to agiu no exercício regular do
cargo, fundamentando claramen-
te seu entendimento, que, na prá-
tica, aderiu aos argumentos do
Ministério Público Federal, no
sentido do retorno da acusada a
uma instituição prisional. (Agen-
cia Brasil)

Ministro diz que mudanças no setor
mineral não têm objetivo arrecadatório

O ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Coelho Filho, ne-
gou  na quinta-feira (27) que a
intenção do governo federal
com as mudanças propostas para
o novo marco da mineração seja
arrecadar. Segundo Coelho, o
objetivo governamental é “dina-
mizar” o setor de mineração no
Brasil. A declaração foi dada du-
rante almoço do ministro com
empresários locais na tarde de
quinta-feira (27) em Salvador.

“Não é questão arrecadató-
ria, porque o volume não é gran-
de [do valor arrecadado]. Esti-
mamos aumentar em 80% a ar-
recadação, mas somente 12%
ficam para a União, o restante
para estados e municípios. Evi-
dente que tudo que é novo gera
desconfiança e a pauta agora vai
ao congresso, onde pode ser

aprimorado”, destacou Coelho.
Com relação ao aumento nos

tributos sobre combustíveis,
anunciado na semana passada,
entretanto, o ministro classifi-
cou a medida como “inevitável”.
Para Coelho, apesar de o assun-
to estar diretamente ligado ao
Ministério da Fazenda, órgão
que “arbitra sobre o tema”, os
impostos foram a saída para dri-
blar a quebra de expectativa so-
bre a economia brasileira.

Entre as mudanças nas regras
do setor mineral, anunciadas ter-
ça-feira (25) em solenidade no
Palácio do Planalto, estão as alte-
rações nas alíquotas da Compen-
sação Financeira pela Exploração
Mineral (Cfem) de vários produ-
tos minerais, como o ferro, dia-
mante, nióbio e ouro, além da cri-
ação da Agência Nacional de Mi-

neração. A proposta do governo
tem como objetivo, de acordo com
o ministro, a melhoria da partici-
pação do setor no Produto Inter-
no Bruto (PIB) e o crescimento
da produção mineral brasileira.

“Nós pegamos o nosso mar-
co da mineração, que é de 1967,
atualizamos em 22 pontos, e um
deles aproxima a mineração do
Brasil ao que já é realizado em
outras partes do mundo: quando
se pega o conceito da reserva da
lavra, para que aquilo sirva como
ativo e, com isso, se [possa] le-
vantar capital para financiamen-
to, inclusive para pesquisa. E a
nossa expectativa é que isso pos-
sa dinamizar a atividade mineral
do Brasil”, comentou Coelho.

Empresários baianos
No encontro de quinta-feira,

em Salvador, o ministro almoçou
com líderes empresariais baia-
nos, em uma churrascaria da ca-
pital. Durante a refeição, Coelho
fez uma palestra com o tema Os
Desafios do Setor Energético no
Brasil, quando destacou a impor-
tância de manter os investidores
de olho no país.

“Nesse momento de dificul-
dade, o maior desafio é manter
o otimismo nos investidores,
sejam nacionais ou estrangeiros,
para continuarem apostando e
investindo no país. Precisamos
gerar mais empregos para ajudar
o país a virar, de uma vez por to-
das, esta página. A gente tem fei-
to uma série de medidas que vão
no sentido de dar maior seguran-
ça jurídica e tranquilidade regu-
latória, para que os investimen-
tos privados, no momento de

crise, cheguem com mais força”,
pontuou.

Aumento no combustível
Na defesa do aumento de

impostos sobre combustíveis, o
ministro disse que o governo
atuou no limite de sua autono-
mia, e a queda na arrecadação
não deixou alternativa. “Estou
falando de uma área que não é
minha, mas o governo tinha uma
expectativa de receita baseada
no crescimento da economia. E
por tudo que vem acontecendo
no país, isso não ocorreu. E, para
fazer jus aos compromissos as-
sumidos, essa é uma forma que
o governo encontrou. Apesar de
não ser a minha pasta, a minha
opinião é que foi inevitável [o
aumento dos impostos]”, disse
Fernando Coelho.

Outro assunto abordado pelo
Ministro de Minas e Energia foi
em relação às quatro usinas hidre-
létricas mineiras, cujo leilão a
Companhia Energética de Minas
Gerais (Cemig) tenta impedir ju-
dicialmente, por meio de questi-
onamento ao Supremo Tribunal
Federal (STF). Para Coelho, o go-
verno está aberto a negociações
com a empresa mineira.

“Essa semana o STF negou o
pedido de liminar da Cemig. Nós
estamos abertos para o entendi-
mento com a Cemig, mas não
podemos abrir mão do direito da
União de receber o bônus de as-
sinatura. E se não chegarmos a um
acordo até a data do leilão, pre-
vista para setembro, as usinas vão
a leilão, mas a porta para o diálo-
go nunca esteve fechada”, finali-
zou. (Agencia Brasil)



Taxa de juros de pagamento mínimo
do cartão cai para 230,4% em junho

São Paulo, sexta-feira, 28 de julho de 2017 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

A taxa de juros do rotativo do
cartão de crédito para quem
paga o valor mínimo da fatura
caiu em junho. A taxa chegou a
230,4% ao ano no mês passa-
do, com redução de 28,1 pon-
tos percentuais em relação a
maio, de acordo com dados di-
vulgados na quinta-feira (27)
pelo Banco Central (BC).

Já a taxa cobrada dos con-
sumidores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento mínimo
da fatura subiu 6,8 pontos, pas-
sando para 460,7% ao ano, em
junho. Com isso, a taxa média
da modalidade de crédito ficou
em 378,3% ao ano, com alta
de 0,4 ponto percentual em re-
lação a maio.

O rotativo é o crédito to-
mado pelo consumidor quando
paga menos que o valor integral

da fatura do cartão. Desde
abril, os consumidores que não
conseguem pagar integralmen-
te a fatura do cartão só podem
ficar no crédito rotativo por 30
dias. A nova regra, fixada pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) em janeiro, obrigou as
instituições financeiras a
transferirem para o crédito
parcelado, que tem taxas me-
nores.

A taxa do crédito parcela-
do caiu 1,8 ponto percentual
para 157,8% ao ano, em junho.

Cheque especial
A taxa de juros do cheque

especial ficou em 322,6 % ao
ano, em junho, com redução de
2,5 pontos percentuais em re-
lação a maio.

A taxa média de juros para

as famílias caiu 1,2 ponto per-
centual e ficou em 63,3% ao
ano em junho. No caso das em-
presas, a taxa caiu 1,3 ponto
percentual e foi para 24,8% ao
ano.

A inadimplência do crédito,
considerados atrasos acima de
90 dias, para pessoas físicas,
ficou em 5,8%, com redução
de 0,1 ponto percentual em re-
lação a maio. No caso das pes-
soas jurídicas, a taxa chegou a
5,3%, com queda de 0,7 ponto
percentual. Esses dados são do
crédito livre. em que os bancos
têm autonomia para aplicar di-
nheiro o captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras
definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores
habitacional, rural e de infraes-

trutura) a taxa de juros para as
pessoas físicas caiu 0,5 ponto
percentual, passando  para 9,2%
ao ano. A taxa cobrada das em-
presas subiu 0,4 ponto percen-
tual para 11,7% ao ano. A inadim-
plência das famílias caiu 0,3
ponto percentual para 1,9 % e
das empresas, ficou foi reduzi-
da em 0,2 ponto percentual, che-
gando a 2%, em junho.

O saldo de todas as opera-
ções de crédito concedido pe-
los bancos ficou em R$ 3,078
trilhões, com alta de 0,4%, no
mês. Em 12 meses, houve retra-
ção de 1,6%. Em relação a tudo
o que o país produz – Produto
Interno Bruto (PIB) , o volume
correspondeu a 48,5%, com re-
dução de 0,1 ponto percentual
em relação a maio. (Agencia
Brasil)

Agricultores do Nordeste podem
renegociar dívidas contraídas até 2016

Agricultores do Nordeste
com empréstimos para ativida-
des rurais contratados entre 1º
de janeiro de 2012 e 31 de de-
zembro de 2016 poderão rene-
gociar seus débitos. O objetivo
é minimizar os impactos na pro-
dução e renda de agricultores em
regiões atingidas pela seca, se-
gundo o Ministério da Integra-
ção Nacional. A medida consta
da Resolução 4.591 do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)
publicada nesta semana no Diá-
rio Oficial da União.

Os interessados têm até 29
de dezembro deste ano para ma-
nifestar a intenção de renegociar
seus débitos. Para isso, devem
procurar a agência bancária onde
o empréstimo foi contratado.

A medida estabelece prazo de
pagamento até 2030, com a pri-
meira parcela somente em 2021.
Os encargos financeiros serão
os mesmos da ocasião em que o
contrato foi celebrado e os agri-

cultores devem residir em mu-
nicípios que tenham obtido re-
conhecimento federal de situa-
ção de emergência, seja em de-
corrência de seca ou estiagem.

Podem renegociar os débi-
tos os agricultores na área de
atuação da Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste
(Sudene), órgão vinculado ao
Ministério. Mais de um milhão
de operações de crédito realiza-
das pelo Fundo Constitucional
de Financiamento do Nordeste
(FNE) se enquadram nas condi-
ções, de acordo com a pasta.

Reações
Em nota, a Confederação da

Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA) defende que a possibili-
dade de renegociação seja esten-
dida a toda área de abrangência da
Sudene, independente da decre-
tação de estado de emergência ou
calamidade pública.

“A seca que atingiu estas re-

giões, considerada uma das pio-
res nos últimos 100 anos, pre-
judicou a produção agropecu-
ária e causou prejuízos soci-
ais e econômicos incalculá-
veis. A CNA defende que a re-
negociação também inclua
contra tos  fe i tos  antes  de
2012 e a retirada do dispositi-
vo que proíbe a contratação de
novas operações de investimen-
to”, diz a Confederação.

Também em nota, o Banco
do Nordeste ressaltou a impor-
tância da medida, uma vez que
mais de 95% dos beneficiados
com a resolução são agriculto-
res familiares, mini ou pequenos
produtores. Além disso, a enti-
dade diz que mais de mil muni-
cípios decretaram estado de ca-
lamidade e emergência por conta
de estiagem.

“A medida do CMN permiti-
rá que os produtores regulari-
zem seus financiamentos com os
bancos e possam voltar a produ-

zir, obter novos créditos e, prin-
cipalmente, voltar a ter uma me-
lhor condição de vida para si e
suas famílias”, diz o diretor Fi-
nanceiro e de Crédito do Banco
do Nordeste, Romildo Carneiro
Rolim, na nota.

Outros benefícios
A iniciativa é complemen-

tar à Lei 13.340, regulamenta-
da no final do ano passado para
permitir, com descontos, a qui-
tação ou renegociação de dívi-
das rurais contraídas até de-
zembro de 2011, nas regiões
Norte e Nordeste.

Segundo o Ministério da In-
tegração Nacional, em toda a área
de atuação da Sudene, mais de
70,4 mil produtores rurais já re-
correram aos benefícios garan-
tidos pela Lei 13.340, que ofe-
rece condições facilitadas para
que produtores possam liquidar
ou renegociar suas dívidas ru-
rais. (Agencia Brasil)

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou na quinta-feira(27) a
publicação Áreas Urbanizadas
do Brasil 2015, um novo estu-
do que apresenta o estágio atu-
al da urbanização brasileira
com os primeiros resultados
referentes às áreas urbanizadas
das Concentrações Urbanas do
Brasil com população acima de
300 mil habitantes, além dos
municípios de Palmas (TO) e
Boa Vista (RR).

O levantamento, em sua
segunda edição, vem alinhado
às necessidades dos Objetivos
do Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), das Nações Unidas,
objetivando fornecer um pano-
rama das áreas urbanizadas do
país a partir de uma base con-
solidada.

Entre outras constatações,
a publicação mostra, por
exemplo, que dos 15.167,4
quilômetros quadrados de área
mapeada pelo IBGE, 28% se
encontram em três “concentra-
ções urbanas”: São Paulo, que
responde por 2.012,2 km²; Rio
de Janeiro (1.505,6 km²); e
Belo Horizonte (756,6 km²).

O estudo, uma atualização
do projeto original de 2005,
traz mudanças de metodologia
por conta da evolução das ima-
gens de satélite e, segundo o
IBGE, apresenta delimitações
das áreas urbanizadas das 63
concentrações urbanas brasi-
leiras com população acima de
300 mil habitantes, além de
Palmas e Boa Vista.

Segundo o levantamento,
dos 15.167,4 km² da área ma-
peada pela pesquisa, 13% es-
tão localizadas na Concentra-
ção Urbana de São Paulo, se-
guida de Rio de Janeiro (10%)
e Belo Horizonte (5%). Das 15
maiores Concentrações Urba-
nas, de acordo com suas áreas
urbanizadas, apenas duas não
são capitais: Campinas (SP),
com a oitava maior área urba-
nizada, e São José dos Campos
(SP), na 12ª colocação.

Pedro Henrique Braga, co-
ordenador do projeto, destaca
que duas cidades com as mes-
mas características ambientais
e populações equivalentes po-
dem crescer de formas com-
pletamente diferentes.

Segundo ele, na publicação
online, o IBGE traça um pano-
rama do processo de urbaniza-
ção do país, que pode ser usa-
do para mensurar a sustentabi-
lidade das cidades. “Verifica-
mos que a dinâmica populaci-
onal de cada cidade influencia
seu crescimento de forma mais
profunda do que o relevo”, dis-

IBGE: 28% das
áreas urbanizadas do

país estão em São
Paulo, Rio e BH

se ele.
A finalidade do estudo, se-

gundo o coordenador “é o de
acompanhar as tendências de
crescimento das cidades,
como e para onde cada uma se
expande”. Ele ressalta, ainda,
que “no futuro, desenvolvere-
mos [o IBGE] uma metodolo-
gia que permita que os dados
geográficos dialoguem com as
informações demográficas ob-
tidas nas pesquisas domicilia-
res, como o Censo. Essa cor-
relação irá nos ajudar a com-
preender melhor a dinâmica
populacional urbana”.

O alinhamento do projeto
às necessidades dos Objetivos
do Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) das Nações Unidas
tem como propósito fornecer
um panorama das áreas urbani-
zadas do país a partir de uma base
consolidada. “Dessa forma, a ex-
pectativa é colaborar com pes-
quisas que abordem a forma ur-
bana e suas diferenciações regi-
onais, a influência de aspectos
geográficos na conformação das
áreas urbanizadas, a identificação
de tendências e potenciais veto-
res de expansão das cidades,
além de auxiliar a elaboração
de políticas públicas e investi-
mentos”, informou o IBGE.

Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável

Em 2015, os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) foram adotados duran-
te a Cúpula da Organização das
Nações Unidas (ONU) sobre o
Desenvolvimento Sustentável.
Das 17 ações que fazem parte
do documento, a publicação
Áreas Urbanizadas do Brasil
2015 está inserida no ODS 11,
relativa às cidades e comuni-
dades sustentáveis. Entre os
principais princípios constan-
tes nos objetivos está o que
determina que, até 2030, deve-
se aumentar a urbanização in-
clusiva e sustentável.

É uma das metas dos ODS
que, até 2030, todos tenham
garantido acesso à habitação
segura, adequada e a preço
acessível, e aos serviços bási-
cos, inclusive com a urbaniza-
ção das favelas; proporcionar
o acesso a sistemas de trans-
porte seguros, acessíveis, sus-
tentáveis e a preço acessível
para todos, melhorando a segu-
rança rodoviária por meio da
expansão dos transportes pú-
blicos, com especial atenção
para as necessidades das pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade, mulheres, crianças,
pessoas com deficiência e ido-
sos. (Agencia Brasil)

Nível de atividade da indústria
paulista cai 0,7% no primeiro semestre

O Indicador de Nível de Ati-
vidade (INA) da indústria paulis-
ta caiu no primeiro semestre e
ficou perto da estabilidade (-0,7
%) contra -9,9% do mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Também
houve queda nos primeiros se-
mestres de 2015 e 2014, de
3,2% e 7,2%, respectivamente.
Em junho, o INA também regis-
trou queda de 0,8% ante maio,
na série sem influência sazonal.

Entre as variáveis de conjun-
tura que compõem o INA, hou-
ve recuo no número de horas tra-
balhadas na produção (-0,2 %),
no total de vendas reais (-0,2
%), com o Nível de Utilização
da Capacidade Instalada (Nuci)
apresentando pequeno avanço
de 0,1 ponto percentual, na sé-
rie com ajuste. Os dados foram

divulgados na quinta-feira (27)
pelo Departamento de Pesqui-
sas e Estudos Econômicos da
Federação e Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo
(Fiesp e Ciesp).

Em 18 setores divulgados,
tiveram destaque a área de pro-
dutos têxteis, que registrou que-
da de 1,9% em junho, na série
com ajuste sazonal; as horas tra-
balhadas na produção avançaram
0,7%; o total de vendas reais caiu
3,9% e o Nuci subiu 0,4 ponto
percentual.

O Indicador de Nível de Ati-
vidade do setor de celulose, pa-
pel e produtos de papel avançou
0,6% no mês. As horas trabalha-
das na produção recuaram 0,8%,
já as vendas reais e o Nuci avan-
çaram 1,5% e 0,3 pontos per-

centuais., respectivamente.
No setor de veículos auto-

motores, o INA subiu 0,6% em
junho. As vendas reais e o NUCI
subiram 2,1% e 0,4 pontos per-
centuais, respectivamente. O to-
tal de horas trabalhadas na pro-
dução cedeu 1,2%.

Sensor
A pesquisa Sensor de julho,

que mede o nível de confiança
dos empresários, mostrou recuo
de 1,1 ponto, passando para 49,9
pontos, na série com ajuste sa-
zonal, o que representa pratica-
mente estabilidade para o mês.
Leituras abaixo de 50 pontos si-
nalizam queda da atividade in-
dustrial para o mês.

Dos indicadores que com-
põem o Sensor, o que capta as

condições de mercado caiu 1,7
ponto percentual e passou para
49,7 pontos em julho, ante os
51,6 pontos de junho. “Abaixo
dos 50 pontos, indica piora das
condições de mercado”, expli-
ca a Fiesp.

Houve queda também no in-
dicador de estoque, que cedeu 2
pontos percentuais, marcando
46,4 pontos, ante os 48,4 pon-
tos do mês anterior, mostrando
que os estoques estão acima do
nível desejado.

Já o emprego apresentou
leve variação positiva de 0,1
ponto percentual, passando
para 48,6 pontos, ante os 48,5
pontos. Resultados abaixo de
50 pontos indicam expectativa
de demissões para o mês.
(Agencia Brasil)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

ESFERA VINOS E ALIMENTOS LTDA., inscrita no
CNPJ/MF sob n° 50.936.335/0001-94, por seu sócio
majoritário, vem convocar aos interessados que se
realizará em 07/08/2017 às 10h e 10:20h, em 1ª e
2ª convocação, no endereço do escritório da Rua
Aimberê, 2113, 1° andar-sala de reunião, em São
Paulo-SP, tendo como pauta a deliberação de
exclusão de sócios nos termos do art. 1030 do CC.

Edital de Citação - Prazo de 20 dias, expedido nos au-
tos da Ação de Usucapião, Processo nº 0050641- 
66.2012.8.26.0100 – (1238/12). A MM. Juíza de Direito da 2ª 
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dra. Renata Pinto Lima Zanetta, na forma da 
Lei, etc. Faz saber a José Maria Martins, Renato Pinto Flor, 
Ronaldo Pinto Flor, Alice da Glória, Leopoldina Augusta 
Pinto Flor, Augusto Flor, Antonio Fernandes, Décio Go-
mes Pires, Célia Carvalho Pires, Francisco Antônio dos 
Santos Correia, Shirlei Pastori Correia, Glória de Fatima 
Ginka 063.211.628-50, Antônio Francisco Augusto Ginja, 
Ricardo Augusto Ginja Maria Cândida Correia Azevedo, 
Manuel Antonio Azevedo, réus ausentes, incertos, desco-
nhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges 
e/ou sucessores, que AF-MC Empreendimentos e Partici-
pações Ltda. ajuizou Ação de Usucapião, visando a titularida-
de de domínio do imóvel localizado na Rua Antonio Fonseca, 
221/223, Vl. Maria, São Paulo - SP, alegando posse mansa 
e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o pre-
sente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.

Edital de Citação – Prazo de 20 dias, Processo nº 1116785-
63.2016.8.26.0100. O Dr. Eduardo Palma Pellegrinelli, MM 
Juíz de Direito da 39ª Vara Cível do Foro Central - Co-
marca da Capital/SP. Faz saber a Réus ausentes, incer-
tos, desconhecidos, eventuais interessados, cônjuges e/ou 
sucessores, que Ricardo Nunes Perez e Outra ajuizaram 
Ação Possessória com Pedido Liminar, objetivando a 
reintegração de posse do imóvel sito a Av. São João nº 114, 
118 e 122, antigo nº 14, andar térreo e os cinco andares 
superiores, localizado no 1º Subdistrito da Sé, São Paulo/
SP, matrícula nº 23.526 do 4º CRI desta Comarca, I.C nº 
001.061.0011-4, invadido por terceiros em 21.09.2016, de 
forma clandestina e mediante arrombamento das fecha-
duras. Estando em termos, expede-se o presente edital 
para citação dos supramencionados para, no prazo de 
15 dias úteis, após o prazo supra, ofereçam resposta, 
sob pena de revelia (ocasião em que será nomeado cura-
dor). Será o presente afixado e publicado na forma da lei. 
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Brasil terá nove duplas em busca de
títulos no maior torneio do ano

Campeonato Mundial

Evandro

O Campeonato Mundial de
vôlei de praia 2017 começa nes-
ta sexta-feira (28), na capital aus-
tríaca de Viena, com a presença
de nove duplas brasileiras em
busca de medalhas. O país terá
uma mescla de experiência e ju-
ventude para manter a hegemo-
nia na competição – são seis tí-
tulos entre os homens e outros
cinco entre as mulheres desde a
criação do torneio pela Federa-
ção Internacional de Voleibol
(FIVB), em 1997.

A competição é realizada de
dois em dois anos, e pela primei-
ra vez será disputada em Viena. A
Áustria já havia recebido um
Campeonato Mundial em 2001,
mas na cidade de Klagenfurt.
Além de ter campeões próprios,
o torneio também conta pontos
importantes para o ranking geral
do Circuito Mundial, que soma
o desempenho dos atletas em
todas as etapas da temporada e
pode ter vencedores distintos.

O Brasil será representado
por nove duplas, cinco no naipe
feminino e outras quatro no tor-
neio masculino. Ágatha/Duda (PR/
SE) estão no grupo C, Elize Maia/
Taiana (ES/CE) e Fernanda Berti/
Bárbara Seixas (RJ) estão no gru-
po H e se enfrentam já na estreia.
Larissa/Talita (PA/AL) está na cha-
ve A, e Maria Elisa/Carol Solberg
(PE/RJ) ficam no grupo I.

Além de Ágatha e Bárbara

Seixas, que conquistaram o tor-
neio em 2015, jogando juntas,
Larissa também já subiu ao lugar
mais alto do pódio e é a atleta
com mais medalhas. Venceu no
Campeonato Mundial de 2011,
na Itália, e conquistou duas pra-
tas (2005, na Alemanha, e 2009,
na Noruega), além de um bronze
(2007, na Suíça), todos ao lado
de Juliana.

Taiana e Fernanda Berti pos-
suem uma prata do vice-campeo-
nato na edição passada, enquanto
Maria Elisa soma dois bronzes, um
ao lado de Talita, em 2009, e ou-
tro em 2015, com Juliana. A atual
campeã Bárbara também soma um
bronze, conquistado em 2013, na

Polônia, ao lado de Lili.
No torneio masculino o país

terá Alison/Bruno Schmidt (ES/
DF) no grupo E, Álvaro/Saymon
(PB/MS) na chave A, Evandro/
André Stein (RJ/ES) dentro do
grupo D, e Pedro Solberg/Guto
(RJ) na chave H, sem confronto
de brasileiros na primeira fase.

Alison é quem mais possui
medalhas. Campeão na edição
passada, ao lado de Bruno Sch-
midt, venceu também em 2011,
na Itália, com o campeão olím-
pico Emanuel, e ficou com a pra-
ta em 2009, na Noruega, jogan-
do com Harley Marques.

Álvaro Filho soma uma pra-
ta, jogando ao lado do campeão

olímpico Ricardo na edição de
2013, na Polônia, quando tam-
bém foi escolhido melhor joga-
dor da competição. Já Evandro e
Pedro Solberg possuem um
bronze, conquistado no evento
passado, na Holanda.

Larissa e Talita chegam para
a competição com uma creden-
cial importante, são as atuais lí-
deres do ranking geral, tendo ven-
cido três torneios na atual tem-
porada e conquistado também
uma prata. Larissa comentou as
chances da parceria no Mundial.

As 48 equipes de cada gêne-
ro são divididas em 12 grupos
com quatro. Ao final da fase de
grupos, os dois primeiros colo-
cados de cada chave vão à fase
eliminatória. Os quatro melhores
terceiros colocados também
avançam, enquanto os outros
oito terceiros de cada grupo jo-
gam entre si para definir as ulti-
mas quatro vagas, e as 32 equi-
pes finais da etapa de mata-mata.
Daí por diante o torneio segue
em sistema eliminatório direto.

O Campeonato Mundial é o
principal torneio da temporada,
com uma premiação total de 1
milhão de dólares (500 mil para
cada naipe), e 1.600 pontos aos
campeões no ranking geral. O
Brasil é o maior vencedor da com-
petição bianual, tendo conquista-
do seis títulos entre os homens e
outros cinco entre as mulheres.
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O Huanchaco Repalsa Lon-
gboard Pro apresentado pela
Motorola no Peru, vai definir
os campeões sul-americanos
da temporada 2017 da WSL
South America nesta sexta-fei-
ra e sábado em Trujillo, no li-
toral norte do país andino. Os
28 concorrentes ao título mas-
culino e as dez participantes da
categoria feminina, já estão
escalados para estrear nas on-
das de El Elio, no balneário de
Huanchaco. A primeira chama-
da da sexta-feira será às 8h00
no Peru, 10h00 no fuso horá-
rio de Brasília, e o evento será
transmitido ao vivo pelo
worldsurfleague.com

A disputa pelo título mas-
culino vai reunir competidores
de sete países. A maioria é do
Peru e do Brasil, com dez re-
presentantes cada. A Argentina,
Uruguai e Venezuela, partici-
pam com dois longboarders e
a Costa Rica e Equador com
um. Entre as concorrentes ao
troféu de campeã sul-america-
na, cinco são do Brasil e três
do Peru. Duas norte-america-
nas também se inscreveram
para brigar pela premiação, mas
não pontuam no ranking da
WSL South America.

Se a comissão técnica de-
cidir iniciar a sétima edição do
Huanchaco Repalsa Longboard
Pro pela categoria masculina,
o atual campeão mundial, Phil
Rajzman, vai abrir a competi-
ção. Ele é o cabeça de chave
número 1 e foi escalado na pri-
meira bateria, junto com o tam-
bém brasileiro Alexandre Esco-
bar e o costa-ricense Anthonny
Flores. Já o também bicam-
peão mundial Piccolo Clemen-
te, que já venceu esse campeo-
nato três vezes em incríveis cin-
co finais disputadas em casa,
está na quinta bateria. Seus pri-
meiros adversários serão o
também peruano Juan Jose
Corzo e o uruguaio Ignacio Pig-
nataro.

Huanchaco Repalsa
Longboard Pro
começa nesta

sexta-feira no Peru
Os campeões sul-americanos de Longboard da WSL South
America da temporada 2017 serão decididos no sábado
nas ondas de El Elio, no balneário peruano de Huancha-
co, em Trujillo
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Atalanta Batista (BRA)

Caso o Huanchaco Repal-
sa Longboard Pro comece pela
categoria feminina, a atual lí-
der do ranking mundial da
World Surf League, Chloé Cal-
mon, fará a sua estreia na eta-
pa peruana do Longboard Qua-
lifying Series (LQS) na pri-
meira bateria da sexta-feira.
Será um confronto 100% bra-
sileiro com Isabela Panza e
Monique Pontes. Já a pernam-
bucana Atalanta Batista, bicam-
peã sul-americana de 2014 e
2015 nas duas últimas edições
do Mundial de Huanchaco, fará
sua primeira defesa do título
na quarta e última bateria, con-
tra a norte-americana Kaitlin
Maguire e a peruana Ana Ca-
mila Kaspar.

O Huanchaco Repalsa Lon-
gboard Pro é um dos campeo-
natos mais tradicionais do
mundo na modalidade pratica-
da em pranchões, como nos
primórdios do surfe. A primei-
ra edição aconteceu em 2010
e só não foi realizado no ano
passado. O primeiro campeão
foi o brasileiro Rodrigo Sphai-
er, batendo Piccolo Clemente
na bateria final. O peruano fes-
tejou seu primeiro título sul-
americano em 2011, mas no
ano seguinte perdeu de novo,
para Jeferson da Silva.

Em 2013, a decisão foi bra-
sileira e Rodrigo Sphaier se
tornou o primeiro bicampeão
sul-americano da WSL South
America com duas vitórias no
Huanchaco Repalsa Longboard
Pro. A grande final foi contra
Phil Rajzman, que em 2014
voltou a ser derrotado por Pic-
colo Clemente. O peruano
igualou o feito de Rodrigo
Sphaier e em 2015 conquistou
o inédito tricampeonato sul-
americano derrotando Augus-
to Olinto na bateria final. As
meninas só competiram nestes
dois últimos anos e a brasilei-
ra Atalanta Batista ganhou as
duas.

Lucas Di Grassi no papel de caçador
na final da Fórmula E em Montreal

Fox Sports transmite as corridas ao vivo no sábado e domingo
às 17 horas

O campeão da terceira tempo-
rada da história da Fórmula E será
decidido neste final de semana em

Montreal, no Canadá. A etapa final
do campeonato 2016/2017 ocor-
re no traçado de 2,7 quilômetros

às margens do rio Lawrence e tem
Lucas di Grassi no papel de caça-
dor, dez pontos atrás do líder Sébas-
tien Buemi (157 a 147). O Fox Sports
2 transmite, no sábado (29) e no do-
mingo (30), o treino classificatório
às 12h45 e o Fox Sports 1 mostra a
corrida ao vivo às 17 horas.

Com 58 pontos em jogo nas
duas corridas finais, Lucas entra no
papel de caçador uma vez que, eu suas
palavras, não há o que perder. “São 10
pontos de diferença, mas do nosso
lado não tem matemática: o objetivo
é vencer as duas corridas. Nossa van-
tagem é que não estamos sob pres-
são – temos muito a ganhar e pou-
co a perder”, taxa o brasileiro.

O piloto da ABT Schaeffler
Audi Sport se diz tranquilo e rela-
xado para os embates finais, com
a plena consciência de que terá

bastante trabalho durante o fim de
semana. “Sébastien e a Renault têm
sido uma combinação difícil de ser
vencida. Entretanto, já o fizemos
antes e vamos dar tudo para sair
por cima em Montreal. Sabemos
que na Fórmula E tudo é possível,
então estamos prontos para lutar
até o fim”, destaca.

Lucas espera um melhor ren-
dimento de seu equipamento no
fim de semana canadense e desta-
ca o trabalho da equipe durante o
ano. O brasileiro é considerado
pelo público um dos mais popula-
res da atual temporada, tendo sido
escolhido em todas as corridas na
votação do FanBoost, que dá aos
três pilotos mais votados pelo pú-
blico na internet uma potência ex-
tra por um curto período de tem-
po durante a prova.
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Matheus Leist estreia em Mid-Ohio
buscando quarta vitória em 2017

A temporada 2017 da Indy
Lights chega em sua fase final
com dois postulantes ao título de
perfis diferentes: enquanto o lí-
der Kyle Kaiser está em seu ter-
ceiro ano na categoria, o jovem
gaúcho Matheus Leist, de 18
anos, faz sua estreia na divisão de
acesso da Fórmula Indy depois
de conquistar o título da F-3 In-
glesa - igualando-se a nomes
como Emerson Fittipaldi, Nel-
son Piquet e Ayrton Senna nas
categorias de base.

Em 2017, Kaiser e Leist pos-
suem o recorde de vitórias na
temporada da Indy Lights (três
cada), mas o norte-americano
está em primeiro lugar no cam-
peonato, com 52 pontos de van-
tagem para o brasileiro. Assim, a
rodada dupla deste final de sema-
na em Mid-Ohio será um capítu-
lo importante na disputa pelo tí-
tulo, que garante ao vencedor o
prêmio de US$ 1 milhão para a

temporada da Indy em 2018.
Em seu primeiro ano na Indy

Lights, o gaúcho de Novo Ham-
burgo já acumula três vitórias,
sendo duas delas em circuitos
ovais (Indianápolis e Iowa) e uma
em circuito misto (Elkhart
Lake). Com estes bons resulta-
dos, Leist é melhor estreante da
temporada, tendo inclusive ga-
nhado da equipe Andretti a chan-
ce de fazer seu primeiro teste no
carro da Fórmula Indy, em Road
America, onde foi o mais rápido
entre os novatos que treinaram
naquele dia.

“Com o campeonato da Indy
Lights chegando agora na fase
decisiva, faltando apenas quatro
corridas em três circuitos dife-
rentes, o objetivo principal é des-
contar pontos do (Kyle) Kaiser,
que também vem em ótima tem-
porada e tem bastante experiên-
cia na categoria”, diz Leist, que
tem como coach o piloto Danilo
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Matheus Leist

Dirani.
Apesar de Mid-Ohio ser um

circuito misto, ele tem caracte-
rísticas diferentes da pista de
Elkhart Lake, onde os carros an-
dam em vários trechos com alta
velocidade. O circuito deste fi-
nal de semana já é um pouco mais
travado e possui aproximada-
mente 3,6 km com 13 curvas.

Os treinos na pista de Mid-

Ohio serão iniciados nesta sex-
ta-feira, a partir das 9h25 da ma-
nhã. No mesmo dia, às 14h30,
acontece o classificatório que irá
definir o grid da primeira prova.
A segunda tomada de tempos será
no sábado às 10h10. Na parte da
tarde, às 4h35 será dada a larga-
da para a corrida 1. A segunda
prova vai ocorrer no domingo às
14h20.


